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Jovens mais cautelosos
Sejapor ter vistoamigos eparentes ficaremsemrendadanoiteparaodia emmeioàpandemia, sejapelaperdadosprovedores,
vítimasdacovid-19, obrasileiro adulto intensificouaprocurapor seguradoras.Aumentoédestaquena faixa entre 30e45anos
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C
omapandemiadonovoco-
ronavírus, mais brasileiros
decidiram contratar apóli-
ces de seguro, a fimdeasse-

gurar financeiramente parentes e
dependentes, em caso de faleci-
mento do provedor familiar. O
que chamamais a atenção, con-
tudo, éo fatodequepessoasmais
jovens têm buscado essa prote-
ção. O surgimento da doença e
suas consequências geraram
uma nova percepção sobre os se-
guros de vida: a importância de
prevenir eventuais prejuízos a fa-
miliares, bens, negócios e a si
mesmo.
AndréSerebrinic, diretordeVi-

da, Previdência, Capitalização e
Odonto daMapfre, afirma que os
dados da empresamostram que,
durante a pandemia, o segmento
de seguros de vida
cresceu em todo o
país. “No primeiro
semestre deste ano
em comparação ao
mesmo período de
2020, aMapfre regis-
trou um aumento
próximo a 10% na
adesão aos seguros
de vida— incluindo
todas as faixas etá-
rias, mas, principal-
mente, os consumi-
dores na faixa entre
30 e 45 anos, com fa-
mília constituída”,
analisa.
Segundo David

Legher, diretor esta-
tutário da FenaPrevi
e CEO da Prudential
Brasil, a covid-19
provocou uma refle-
xãomaior sobre a fi-
nitude da vida e so-
bre a vulnerabilida-
de da população,
chamando a aten-
ção para a necessi-
dade de se estar pre-
parado financeira-
mente para lidar
com essas situações.
“A pandemia tam-
bém acelerou a
transformação digi-
tal nas seguradoras, aperfeiçoan-
do a experiência de compra e
aproximando as novas gerações
de consumidores”, explica.
Serebrinic explica que, com o

objetivo de elevar a expectativa
de vida, os consumidoresna faixa
etária entre 30 e 45 anos formam
amaioria daqueles que contrata-
ram seguros de vida da empresa,
principalmente neste ano. “Boa
parte desses segurados se aten-
tou para o fato de que quanto
mais jovem a pessoa contratar
um seguro e tiver um estilo de vi-
dacommenorexposiçãoa riscos,
menor será o risco assumidopela
seguradora. Ou seja, o valor pago
mensalmente pelo segurado ten-
de a sermenor, já que ele terá um
tempomaior de contribuição e
menor chance de resgatar o valor
total no curto prazo”, destaca.

Mercado
Além disso, observa o diretor

da Mapfre, o seguro possui co-
berturas relacionadas a eventos
que podem ocorrer na vida de
qualquer pessoa, independente-
mente da idade. “Como, por
exemplo, as coberturas de diária
de internação hospitalar — que
podem ser por acidente ou por
evento cirúrgico, dependendo do
que foi contratado”, completa.
Vale destacar que o seguro de

vida tem uma importância fun-
damental tanto social quanto
econômica. SegundoMárcio Ba-
tistuti, diretor deVarejo daMAG

Seguros, é ummercado que pro-
move amovimentaçãododinhei-
ro. “Vale destacar as inúmeras
oportunidades de negócios para
corretores e a garantia de que os
clientes e seus beneficiários não
percamopoder de renda, padrão
de vida ou tenham a dilapidação
de seu patrimônio diante de ris-
cos”, destaca. Segundo dados da
ConfederaçãoNacional das Segu-
radoras (CNSeg), a arrecadação
do setor de vidanoBrasil superou
R$26bilhões emprêmios.
O mercado segurador brasi-

leiro pagou, até junho, segundo
a FenaPrevi, mais de R$ 3 bi-
lhões em seguro de vida em ra-
zão da pandemia do coronaví-
rus, embora pandemias e epide-
mias não estejam entre as co-
berturas incluídas no seguro de
vida. Segundo a advogada espe-
cialista em seguros Luiza de

Alencar, o aumento
das mortes por covid-
19 tornou o papel do
seguro de vida mais
relevante, até porque
muita gente acabou
perdendo o plano de
saúde emmeio à pan-
demia.
“Isso porque, mui-

tos jovens, que contri-
buem para o sustento
dos pais idosos, come-
çaram a se preocupar
em deixar algum tipo
de amparo para sua fa-
mília. Além disso, uma
vez que a taxa de de-
semprego aumentou
bruscamente com a
doença, muitos jovens
perderam planos de
saúde. Os seguros de
vida hoje trazem assis-
tência para doenças
graves, internações, in-
capacidade temporária
e cirurgias. Asoperado-
ras passaram a ofere-
cer, alémdo pagamen-
to aos dependentes do
segurado em caso de
morte, alguns benefí-
cios como terapia on-
line, assistência pet, in-
ternação hospitalar, o
que ajudou na emissão

recordedas apólices”, observa.
Ela reforçaqueosegurodevida

temcomoobjetivoaproteçãoeco-
nômica e financeira do seguradoe
de sua família. “Emsíntese, ele ga-
rante uma indenização aobenefi-
ciário em caso de falecimento do
segurado.Ouseja,osegurodevida
serve para proteger financeira-
mente as pessoas dependentes do
segurado.Oprincipal benefíciodo
segurodevidaéproteger a rendae
opadrãode vidada família”, refor-
ça a advogada do escritório Kolbe
AdvogadosAssociados.
O tradutor MoisésWanzeller,

26 anos, é umdos jovens adultos
que optaram em fazer um seguro
devidaemrazãodacovid-19.“Por
conta da pandemia, ficoumuito
claro,pelomenosparamim,quea
vidaéalgomuitosensível.Umdia,
você está aqui e, no outro, você
pode simplesmente não estar. Por
conta disso, eu não queria deixar
minha família desamparada, os
beneficiários”, justificaobrasilien-
se, que colocou todo o núcleo fa-
miliar imediato como beneficiá-
rios, esposa, pai emãe.
Dentro disso, também tem a

cobertura dopróprioMoisés, que
não inclui apenasmorte,mas in-
validez, acidente de trabalho, fale-
cimento de alguém, nãonecessa-
riamenteele, e internaçãoemhos-
pital, a depender do caso. “São al-
gumas situações as quais todos
nós,vivos,estamossujeitos.Viveré
umrisco constante ebasicamente
foramessesosmotivos”,diz .
AbiólogaRaissaCosta,24anos,

O consultor de Proteção Fi-
nanceira da Metlife, Luis Reis,
ressalta que, no Brasil, o seguro
de vida não é algo cultural, e que
as pessoas desconhecemque um
seguro pode socorrer o segurado
em casos de doenças graves e in-
validez. “Assim, continuam
achando que vale apenas em ca-
so demorte. Essa falta de conhe-
cimento atrapalha um pouco
nosso trabalho,porque, seagran-
demaioria da população tivesse
um seguro de vida, as estruturas
das famíliasnão ficariamtãoaba-
ladas financeiramente na ausên-
cia de um provedor, que teria to-
do o planejamento com ensino
dos filhos e inventário resolvido
demaneira organizada. Chama-
mos isso de planejamento finan-
ceiro inteligente”, argumenta.
DavidLegher, diretor estatutá-

rio da FenaPrevi e CEO da Pru-

dential Brasil, conta que no Bra-
sil, apenas 15% da população
brasileira conta com seguro de
vida, enquanto nos Estados Uni-
dos, por exemplo, 70% da popu-
lação têm esse tipo de seguro.
“No Japão, o índice chega a 90%.
Acredito que o aumento no nú-
mero de cidadãos protegidos pe-
lo seguro promoverá uma popu-
laçãomais amadurecida e prepa-
rada para evitar situações de fra-
gilidade social”, opina.
Para o especialista, contudo,

essaconscientizaçãoestáaumen-
tando. “Os dados da FenaPrevi
mostram que a arrecadação do
seguro de vida no Brasil cresceu
30,9% de janeiro a julho de 2021,
comparadoaomesmoperíodode
2020, o que demonstra o quanto
as pessoas realmente estãomais
preocupadas em se proteger fi-
nanceiramente”, informa. (FS)

moraemCuritibaecontaque, ini-
cialmente, aderiu a um seguro de
vida por exigência do trabalho.
“Era uma taxa baixa e cobria aci-
dente de trabalho, cobria alguns
seguros úteis, como chaveiro e
guincho. É uma coisa boapor não
cobrir apenas a vida”, lembra.
Mesmo desligada da empresa na
qual trabalhava, contudo, ela es-
colheumanter o seguro de vida.
“Devido às coberturas quepossui,
decidimanter,pois sãomuitosbe-
nefíciosúteis”, complementa.

Cuidado emvida
Oconsultor deProteçãoFinan-

ceiradaMetlife, LuisReis, qualifica
que o seguro de vida, diferente-
mente do que a grandemaioria
pensa, serve paramuitomais do
queapenasdeixarumvalor emdi-
nheiro para a família. “Em se tra-
tandode segurodevida, oobjetivo
principal é proteger o donodessa
vida, ou seja, o próprio segurado.
Todomundo sabe que, em casos

comodiagnóstico de doença gra-
ve, situação de invalidez total ou
parcial,apessoaficaemumasitua-
ção de desespero. Ela vai atrás de
tudoque forpossível para solucio-
naroproblemaeacaba seafastan-
doumpoucodo trabalho, fazendo
comquepare deproduzir.Mas as
contasacabamchegando”,afirma.
Luis conta que é nessa hora

queo seguroentra emcena, inde-
nizando, demaneira total ou par-
cial, o valor que o segurado con-
tratou na apólice, que pode variar
deR$60mil aR$1milhão.“Dessa
forma o segurado ficamais tran-
quilo para se recuperar sempen-
sar em dinheiro, nummomento
emque temquese tratar. Emcaso
de internaçãohospitalar, o cliente
também recebe um valor a partir
de 5 dias internado. Também te-
mos a proteção da renda para ca-
sosemqueoclientenão temcon-
diçõesde trabalhar, o seguro tam-
bémprotegeseusproventos.Cha-
mamosessas coberturasdebene-
fício emvida”, explica.

Preocupação
comoamanhã
Os quase 600 mil óbitos por

covid-19 no país provocam in-
segurança com relação ao dia
de amanhã. Para a psicóloga
clínica Alessandra Araújo, foi
preciso aprender uma nova for-
ma de encarar os dias, diante
da iminência da morte. “O
corre-corre do dia a dia deu lu-
gar ao isolamento social, estar
com o outro era arriscado, o
abraço e o contato físico
deixaram de existir e nos fizer-
am perceber que somos seres
sociais e precisamos do contato
físico”, explica a psicóloga.
O seguro de vida remete à es-

tabilidade. De acordo com
Alessandra, uma apólice, muitas
vezes, não visa àquele que a con-
trata, mas pretende assegurar
àqueles que o contratante indica
comobeneficiários.
Os jovens têm buscado a au-

tossustentação, além de retribuir
aos seus cuidadores o esforço
que tiveramcomeles, opina.
“Fazer um seguro que não co-

bre pandemia, nem epidemia
pode parecer um ato de deses-
pero e angústia, diante da possi-
bilidade do risco demorte e inse-
gurança diante da partida. Além
do cenário pandêmico, também
contamos com pessoas que pas-
saram a pensar um pouco mais
no futuro, sem ansiedade, esque-
cendo o presente. Pelo contrário,
viver o hoje se tornou uma nova
realidade, a constatação de que a
vida não é eterna e que é
necessário estar preparado para
isso, conduz o indivíduo a pensar
no futuro”, ressalta a psicóloga.
Além disso, segundo Alessan-

dra, ao se isolar, a pessoa deixa
de ter contato com os outros e,
devido à ameaça de morte, o
psíquico não resiste a tanta
pressão causandocrisesdepâni-
co, ansiedade, depressão e per-
cepção de uma saúde mental
fragilizada. “Não é fácil para
quem sempre esteve perto ficar
só. As pessoas começaram a en-
trar em contato com suas de-
mandas internas, que antes er-
am silenciadas pelo corre-corre
dodiaadia.Umaoutrasíndrome
que surgiu nessa pandemia foi a
síndrome da cabana, que con-
siste em se achar seguro apenas
em sua casa. Existe uma dificul-
dade em algumas pessoas, hoje,
de saírem de casa para ir à
padaria comprar um pão ou dar
uma simples volta no quar-
teirão”, destaca. (FS)

Falta de costume

Umdia, você
está aqui e,
no outro,
você pode
simplesmente
não estar. Por
conta disso,
eu não queria
deixarminha
família
desamparada”

MoisésWanzeller,
tradutor de 26 anos


